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ESTADO DE SERGIPE

UUI.IICiPIO DE AREIA BRANCA
SECRETARIA DE CULTURA, TURISMO, ESPORTE E i-AZER

tNExtGtBtLtDAoE oE LtctrAçÀo No 1712019

JUSTIFICATIVA

A Secretária de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer deste l\rlunicipro, nomeada
pela poÍtana n" 0512017, de 02 de JaneiÍo de 2017, vem, em atendimento ao ar1. 26, caput da Leín" 8.666/93, apresentar Justificativa de lnexigibilidade de LicitaÇão para a contrataçáo de
empÍesa para apresentaçào de shows Artísticos de Danielzinho o caceteiro do Forró, para a
apresentar se no tradicional evento dos Festejos Juninos deste Município, a ser reallzado no dia
29/0612019 conforme o quanto disposto neste processo.

Para respaldar a sua pretensáo, tÍago aos autos do sobredito píocosso peças
Íun(iame.lars proposta de serviços e documentos àaqueres pÍofissionais c rra emprr:sa, aróm'de
oLrlros elornentos que se constiluem no processo em si.

Em que pese a inviâbiiidade de competição, ainda assim, c nexigivei o processo
Licrtatório. em razáo dos requisitos, todos vortados para a pessoa do futuro contratado

lnstada a maniÍestar-me, apresento justificativa de inexigibitrdade de trcitaçào .sr/b
cxamiDc o que íaz nos seguintes teÍmos;

A Ler no 8 666/93, art. 25, Il dispÕe, in verbis:

"AÍt. 25 - É inexigível a licltaçáo quando irouver inv abitidade de
competiçào, em especial:
()
lll - para a contratação de profissional de qualquer setoÍ arlístico,
diÍetamente ou através de empresário exclusivo, desde que
consagrado pela critica especializada ou pela opiniâo pública.,,

I- n. seguicla, o n]esmo diploma legal estabelece as concjrçôes foÍmais para a
iJ..r prccesso de rnexiqibrliCade de lrcrtaÇáo (cx vi do ad 26, parigraÍo úrrco, da Lei no
l;r:,

1 - Íiazáo da escolha do fornecedor ou executante;

2 - Justificativa do preço

Sabe-se que o citado Município de Areia Branca, por foÍça da sua nalureza Juridrca,
se sujeata ao Estatuto das Licitaçôes e ContÍatos.

E bem de perceber, todavia, que nem sempre é necessário, ou lroaaiu"i InstauraÍ-se
um..p-rocedrmento licitatório (o que ocorre no presente caso). A regra é Iicit;ir no entanto, a t_ei no
ti 606/93 excepciona casos em que esta é dispensável, dispensadá ou inexraivel.

A inexrqibiridade de ricitação pressupÕe uma situaçáo em que esta não e viáver ou
se.ja a lrc,taÇáo rnexigível e uma obrigaçào, pÍincipalmente diante das orcunstâncras do caso
concreto e da alllvez dos bens jurídicos a serem protegidos.

Assim como se observa, a lei que rege as licjlaÇÕes e conlratos adn.Inislrativos
crit(-ifios objelivos para a contraçáo direta. E e sob a ópttca desses criterlos
:r !rn:rs que dentoÍrslraror a situaÇáo de rnextgibilidade do ,citaÇáo clUo ora se

eslabi-.lec(
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Definindo, de foÍma bastante clara e sucinta, o que seja necessánc para uma
contrataÇào direta, nos moldes do aÍ|. 25, lll da Lei de LicitaçÕes e (jontratos o festejacJo
administrativista Jorge Ulisses Jacoby Fernandes, doutrinou:

"Para a regularidade dessa contratação direta existem três
requisitos, além da inviabilidade de competiÇão.

que o objeto da contratação seja o s{)rviço de um artista
pÍoíissional
' quc seJa feita diretamente ou através de ernpresárto í)xclusrvo;

que o contratado seja consagrado pela cÍitrca espccializada ou
pola opin iâo pública." 1

Analsando-se, agoÍa, pari passu, os requisitos exigidos p;rra se configurar a
inexigibilidade, alem da inviabilidade de competição, veem-se que o profiss onal que se pretende
contratar: Danielzinho o Caceteiro do Forró, preenche o mesmo, conÍcÍrne a doí;umentaçáo
apresentada

Assim, de cada um dos requisitos preesta belecidos, temos

- Que o objoto da contratâção seia o serviço de um artista proíissional - A Lei
n" 6 533/78, em seu art. 2o, assim define o aÍtista:

"Art 2" - Para os eÍeitos desta lei, é considerado:
l- AÍtista, o profissional que cÍia, interpreta ou executa obÍa de
caráter cultural de qualquer natureza, para efeito de exibição ou
divulgaçâo pública, atravês de meios de corlrunicaç:ro de massa
ou em locais onde se Íealizam espetáculos (l(, diversi-r() pública."

,. i.. ,'r -, i).oí ss,i)|a Io ailso em tela Danr()iztnho o Cacetetr(. .lo Forro - Arttsta quc
:-.r l.: ..r'i' ..r.: t):rrir todas í.rs rda,t(lOS o;lulênlico Í:orrÓ 'Pé de Serra'. Em qL,r: ir-.Se o íitlo deSSa LCr
ser oo lJ,iJ ondL. só eraÍn reconhecidos como artistas Diretor de Teatro i)oÍeógÍaÍo. PÍofessoÍ
de Ar le Dramática, ou outÍos cursos semelhantes, ou profissionais 0i-' 2o Grau de Ator,
Contrarregra, Cenotécnico, Sonoplasta, ou outÍas semelhaotes (ex vi do arl 7o), arnda assim, no
inciso Ill do mesmo artigo, de forma bastante vaga, reconheceu, tambeín, como proíissional
artistico, outÍas categorias, conquanto possuÍssem atestado de capacitaçáo profissional fornecido
pelo Sindicato representativo das categorias proÍissionais. Entretanto, a Lei do Licitaçôes o
Contratos. ampliando essa exegese, em sua redação, estabeleceu a conlrirtaÇão dc oraltssianal
de qLtalqLtcr sclor adistíco" , enquadÍando-se, desta Íorma, o cantor, ou bano;l

^deÍnars 
Danielzinho o Caceteiro do FoÍró, é reconhecido no l'.irjnrcipio e na íegráo

Quc seja íeita daÍetamente ou através de empÍesáÍio exclusivo - A contratação se
dar;, através de empresário exclusivo para a realizaçâo desse espetáculo qual seja a
enrpresa DANIEL BATISTA DA CRUZ FILHO PRODUÇÃO rUUStClr-, CNpJ:
29.401.595/0001-79, consoante declaÍaçôes ou caías apresentad;ls. Adenrars, como o
produto da contrataÇâo se concretiza num objeto material (realizirÇào de shows) est?r
Prr:ícitura irá obtê-lo como resultado direto do contrato Jorge Llliss,rs Jacobv Fcrnandes
ir:,. i-:.s na ilUc nílo hai DenhLttna exryoncid sobre o meo do dem.''t.:rar a -,alLtstvidadc
'1 ,:tt ) ,t.ctlí) t)outtalnu:ttlc a dodaraÇão tala pclo pÍ()prio arlisi tlc qut) alclcÍtninada

rrn Fcrnandes, Jorge Ulisses lacoby. Contratação Direta Sem Licitação. Bras;lia
J u rÍd ica.
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pcssoa é seu agente oxclusivo" 2. Dessa forma, dispensamos matores cornentários a
respeito ante a clareza cristalina da contÍataçáo.
Quo o contratado seia consagrado pela crítica especializada ou pela opinião pública
- t)anielzinho o CaceleiÍo do Forró é reconhecido em toda a regiào como lodo o Estadoi, , r,ronlc .Jorge llhsses Jacoby Fernandes, por excelência, esclaÍi;ce-nos

"Já Íor questionado, eÍn semináÍio p(;r,rovido pclo Cenlío
Brasileiro para Formação Politica, sc o fato notório di.l
consagraÇão pela opiniáo pública necessrla sLrr demonstrado nos
autos. E óbvio que nâo se pretende quc o agento faÇa iuntar
centenas de recortes de jornais, por exemplo sobre o a!-ttsta. mas
que indique sucintamente por que se convenceu do slcndimento
desse requisito paÍa promover a contrataçáo direta c;omo citar o
número de discos gravados, de obras de arte irnportantes,
referência a dois ou três famosos eventos ,, l

[,4arÇal Justen Filho. taÍnbém nesse sentido

"A exigência da consagraÇão perante a crítica ou a opinião públjca
destina-se a evitar comparaçÕes arbitráÍias A Lei admite a
possibilidade de contraposição entre a opiniáo da crítica
especializada e a opaniào pública. Basta uma das duas hipóteses
para autorizar a contÍataÇáo. Em qualquer caso, o dlspositivo deve
scr interpretado dc modo coeronte com.r fstrtreza (jc inleresse
rllrolrao ''

OLrtrosstm, é do conhecimento de todos os munícipes, que a aludida íestividade faz
parle rio c;r cndárro cultural do Município de Areia Branca, o que nos impulsionou a dar
conlinurdado a esse evento

Jorl]e Ulisses Jacoby Fernandes, por excelência, esclarece-nos

"Pode a Administraçáo necessitar promov{tr a contr;rlaÇão direla,
hipótese restrita drlada pelo rnteresse púbti .

Nesse caso, náo deve ser olvidado quc a ind ivr(l ralidade da
produção artistica acarreta, em regra a invrirbitidade .rjo
competiçáo. E justamente a ausêncaa de p;jr:;rnetros qL,e assegr.Ía
a cnalrvrdade humana " "

i.lesso senli.Jo loo:ls essas recomendaçóes foÍaÍn devtdameíli. aumprioil:j

Deve'mos atnda, encarar a questâo da pÍelendida conlrã1.::áo en :11rs ponlo§
básicos e cruciais. ser estabelecida exclusivamente à luz do interesse públrco e visar í) realização
do bem comum. E, assim, podemos constatar, hialinamente, que ambos se fazem. presentes no
objeto da contrataÇáo, pois o fim ao qual se destina a contÍataçáo, qual sela a realização de unl
show dessa magnitude, com profissional desse quilate, em comemoraÇão aos tradicjonais íestejos
iuninos deste Município, possui, inegavelmente, interesse público, haja visl r enraiza(ja na cultúra
da popula(.io desta localidade
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'A atividade artística consiste na omanaçáo direta da
personalidade e da criatividade humanas Nessa medida e
impossÍvel verificar-se identidade de atuaçõcs ,, 6

vencidos os requisitos necessárros para uma contrataçào dir.ta nos mordes do art?5 lll da Ler no B 666/93, vejamos, agora, as condiÇôes Íormais para a cornposiÇáo do processo
de rnCxig rbrlrdâde de licitaçáo.

1 - Razão da escolha do Íotnecedor ou executante - A escolha do Arflsta, por
consequência, representêda pera empresa DANIEL BATlsrA oA cRUz ruHo enoouiÃo
MUSICAL' CNPJ: 29.40't.59s/0001-79, náo foi contingenciar. prende-se ao fato de qrÀ àrr"
enquadram-se, perfeitamente, nos dispositivos enumerados na Lei de I ,.rtaçôes Él conlratos:
consoanl{) o lai exaustivamente demonslrado acima, como conditío sine: t)L.a non à contrataÇào
:í rol. C.r)(r a nda. rcilerar qu. o scrvtÇo a ser executado é sinaular, nic permrlrnclo, assim^' rr'::i::: .c:r J)or scr rarÍlbc[) rí]drvrdualizado e pecuriarrzado, de acordo jom cada proíissionâr,
r,oS -:;r:r. ircÍ. obternpera o l)roi .lorge Ulisses, ,,lodo pro[issonal c s,,,i,lar, po"to qu,, e"s"
al,bLtlo ti yoprio c1a nalureza hLtnnna", sendo que o profassional , -.,,, 

"onknta,lo 
poarr"

experiêncra nesse campo, além da exclusividade com a empresa suso aludrda
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NlârÇâl Justen Filho, com lapidar clareza, âssere

"Porianto, Somente quando se íizer neces:tírtria a contratação de
profissionais pâra desenvolvimento de ativr(.litdes de satisíaçào do
rnteresse público e que se poderá aplicar o drspositivo "

t, nessc dlapasáo. complementa

Por tim, diante da fundarnentaçâo fático-juridica, e;

consoleft)ndo a tÍadrcronar Íestividade junina deste Municiy;,., conheí:r(ia om boa
l)a'tc (:(. l). r rs

Considerando a necessidade de se comemorar evento tão espccial, já enraizado na
cultura desta localidade,

Considerando que a realização dos shows para a comemoraçàt) dessc o,.,ento é alqo
de suma importáncia,

(' ln Justen Filho, Marçal
I)i.r lot ica.

Ob. .rl

Correntários à Lei de Licitações e Contrato:l Adminrstrativos

2 - Justificativa do preço - conÍorme se pode constatar atrâves da oonfrontaçâa
dos valores cobrados anterioímente, ainda que individualizado o servrco. e cra orooosra
APTESENTAdA PEIA EMPTESA DANIEL BATISTA DA CRUZ FILHO PRODUÇÂO MUSICAL,P"'
esse show verifica-se facilmente ser este compatível com os pratjcados nc rercado o eminentc
ProÍ .iorqr Ljlisses, enr nota de rodape, inÍorma-nos que '^/esse ponlo, patc(:e que a tnclhor regta
i)ao i) l't)::t)tit i) t)(cço dc Íncrcado" mas observar qLtanlo o mesmo aiísta cobra peb espe, lJuto
t.;ttl .1 itt) ': r.r o.] l/i-).s órgíios da AdrninistraÇão pública. Regra que se coadlna coút o at1. 15. .v
tla ! t), ,t:' .. a6ô/!):r

Reponta extreme de dúvidas, portanto, que a situaÇão quc se nos apÍesenta,
conforme aqui intensrva e extensivamente demonstrada é, tipicamenle .le lnexiqrbil;dade de
l. icilaÇão

4
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Çonsiderando que o Municipio de Areia Branca náo podc deixar ;!.r participar
ativamente. das comemoraÇoes alusivas a tal evento;

Considerando, que a realizaçáo de tal evento sempre foi de responsabilidade destc
municipio,

Considerando, aanda, que a realizaçáo do evento, é de rnrr:resse público pors
Íorr)-.olir ir nrâÍrulençáo da cultura, bem como o turismo regional e impulsion.r o comércio local,

Oor-rsiderando, por fim, que a banda musical constante da pÍoposta de preço, como e
do conhecimento de todos, integra modalidade de grupo popular, cujo estilo e diverso.
lndu bitavclÍnente, este requisito dlspensa maiores comentários, pois, pelo qt,o toda humanadade é
sabedora Ce que 'música é arte", pouco importando a sua espécie, desde qLro respeilados a moral
e os bons costumes

Perfaz a presente inêxigibilidade o valor total R$ 30.000,00 (trinta mit reais), sendo
cluc as despesas decorrenles para contração serão por conta da s(]guinle classiÍcaÇão
oÍcito'cÍtlaií iit

DCS a

2035 3 390 39 00

Finalmente, porém nâo menos importante, ex posÀÍls, opino pcla conL.alaÇào (lriel;r
dos servrços do profissional artísticos - Danielzinho o Caceteiro do FoÍró por inleimêdlo da
empresa oANtEL BATTSTA DA CRUZ rtUXO PROOUçÃO MUS|CAL, CNr)J:29.401.595/0001-
79, sen] o prccedênte Processo Licitatório, ex vi do atl.25, Ul, clc art. 26, parágraío illico ll e lll
!.rlo-ç {iir Lr:r rr" Íl 6ô6/93, em sLra atual redaÇâo.

/\o Excclenlissimo Senhor Prefeito, paía apÍeciaçáo e postcíor ratifioaçáo desta
Jüsl írci,:,v,.1, que dá espeque ao Píocesso de lnexigibilidade de Licitação. após o que deverá
ser publrcadâ nár rrnprensa oficiÍll, corno condiçáo de eficácia, em obediêncra ao cap.// do artigo 26
cja rlrcsrril forílra ltrridic:l susoaludtda

Areia Brancai SE, de abri e 2019
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